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QUE É? 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats ou Forças, Fraquezas, 

Oportunidades e Ameaças, em português), é uma ferramenta criada para o mundo empresarial, mas que 

devido à sua simplicidade, pode ser aplicada para qualquer tipo de análise de cenário.  
 

FASES 

A análise SWOT tem duas fases:  

 

1. Identificação das componentes SWOT, positivas e negativas, internas e externas, do assunto a 

analisar: 

 

 

 

•Forças/Fraquezas: factores internos positivos/negativos que o 

objeto de análise (a geotermia superficial em Portugal) já tem e que 

podem constituir alavancas/barreiras para o seu óptimo 

desenvolvimento. 

  

•Oportunidades/Ameaças: factores externos positivos/negativos 

que, uma vez identificados, podem ajudar a potenciar/dificultar o 

óptimo desenvolvimento do objeto de análise (da geotermia 

superficial em Portugal).  
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FASES 

 

2. Desenhar estratégias de atuação futuras (Sobrevivência, Manutenção, Crescimento e 

Desenvolvimento), cruzando os diferentes componentes SWOT previamente identificados, para 

potenciar ou minimizar os seus pontos fortes e fracos, respetivamente.  
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MOTIVAÇÃO E OBJETIVOS 

MOTIVAÇÃO 

 A PPGS foi criada para divulgar e credibilizar a Geotermia Superficial (GS), intervindo nas várias 

áreas de relevo para o desenvolvimento e implementação da atividade em Portugal, nomeadamente a 

nível de informação e disseminação, promovendo o diálogo na comunidade geotérmica.  

 No conjunto de iniciativas que esta plataforma esta a desenvolver e que pretendem ir ao encontro dos 

objetivos com que foi criada, achamos importante realizar uma análise SWOT da situação atual da GS 

em Portugal. 

 A identificação das componentes da análise SWOT podem variar de pessoa a pessoa consoante a 

percepção, experiência, etc., para as diversas áreas de interesse relacionadas com a GS em 

Portugal, designadamente ligadas à investigação, indústria, projetistas, empresas, etc.. Por isso, foi 

divulgado através de vários meios ao alcance da PPGS um questionário on-line. 
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OBJETIVOS 

 A informação compilada e interpretada a partir dos questionários preenchidos e que será apresentada a 

seguir, é o ponto de partida para uma reflexão alargada acerca do atual estado e potencial de 

aplicação da Geotermia Superficial em Portugal.  



CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 Análise crítica integrando em conceitos as respostas do inquérito a cada componente SWOT e 

seleção dos mais relevantes, eliminando os menos importantes e os contraditórios. 

 

 Por vezes foi preciso trocar de componente as respostas, normalmente de internas (Forças e 

Fraquezas) para externas (Oportunidades e Ameaças) e vice-versa. 

 

 Destacar que algumas respostas indicaram a pouca informação sobre as vantagens e 

desvantagens da geotermia superficial, quer como recurso quer como utilização. 

  

 O inquérito foi desenhado para analisar as respostas por áreas de ligação à geotermia 

(investigação, industria, etc.) numa tentativa de identificar os pontos de vista de cada sector e 

determinar o grau de similitude das respostas intra e inter-grupo.  

 

 No entanto, esta análise sectorial não foi possível dado o relativamente baixo número de respostas 

obtidas. Contudo, não foram identificados elementos comuns ou exclusivos de um sector 

relativamente a outros.  

  

 Possíveis causas da baixa participação: 

 

Problemas de divulgação e/ou do formato do inquérito? 

Falta de interesse? 



IDENTIFICAÇÃO DAS COMPONENTES 

RESULTADOS 

FORÇAS 

OPORTUNIDADES 

FRAQUEZAS 

AMEAÇAS 



FORÇAS 

RESULTADOS 

1. Bom potencial para a satisfação da procura existente em climatização  

2. Recurso existente e com boa distribuição nacional  

3. Recurso endógeno renovável  

4. Recurso sem intermitências  

5. Baixo OPEX ou custo de manutenção  

6. Tecnologia das bombas de calor madura mas também com potencial de inovação  

7. Baixo impacto ambiental, inclusive ao nível de emissões de CO2  

8. Conhecimento e experiência existentes em utilização na balneoterapia, sondagens e 

captação de águas e bombas de calor. 

9. Fatores hidrogeológicos favoráveis, incluindo a existência de aquíferos superficiais  



FRAQUEZAS 

RESULTADOS 

1. Pouca experiência/formação de pessoal técnico e empresas  

2. Elevado CAPEX ou investimento inicial  

3. Falta de casos/estudos pilotos e respetiva monitorização  

4. Ausência dados estatísticos/históricos  

5. Recurso energético não exportável  

6. Escasso conhecimento subsolo  

7. Pouco replicável devido à heterogeneidade do subsolo  

8. Problemas esgotamento/arrefecimento no sistema  

9. Risco de falhanço na execução  

10. Necessidade de adaptação de equipamentos  

11. Baixa rentabilidade do sistema  



OPORTUNIDADES 

RESULTADOS 

1. Contexto energético e ambiental internacional   

2. Diminuição da dependência energética  

3. Redução das emissões de CO2  

4. Desenvolvimento da fileira da GS, incluída a formação especializada  

5. Criação de emprego verde e especializado  

6. Desenvolvimento de normativa adequada  



AMEAÇAS 

RESULTADOS 

1. Escassa divulgação das vantagens e desvantagens da GS 

2. Ausência regulamentação/legislação  referente à GS 

3. Lobbies fortes de outras energias face à quase ausência do lobby da geotermia em Portugal 

4. Falta de apoio financeiro (fiscal/externo)  

5. Crise financeira  

6. Risco de maus exemplos  

7. Ausência estratégia nacional de gestão de recursos internos à médio-longo prazo 

8. Competitividade de outras energias renováveis em Portugal  



SUGESTÕES 

RESULTADOS 



SUGESTÕES 

RESULTADOS 

1. Mais divulgação a todos os níveis (políticos, pessoal técnico, grande público, etc.) 

2. Ligação da PPGS com outras associações de energias renováveis (solar, eólica, etc.) 

3. Promover:  

• Apoio financeiro, com incentivos fiscais 

• Legislação/regulamentação adequada  

• Formação a todos os níveis 

4. Realizar estudos piloto que produzam um efeito replicador 

5. Fazer um levantamento exaustivo do potencial geotérmico de Portugal 



CONCLUSÕES 

 As Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças da GS em Portugal sugeridas pelas pessoas que 

responderam ao inquérito on-line coincidem, em geral, com aquelas que a PPGS já tinha identificado, 

nomeadamente a ausência de legislação/regulamentação, a escassa divulgação ou a fraca formação 

do pessoal técnico e das empresas envolvidas. 

 

 Neste sentido, a PPGS, desde a sua criação em Janeiro de 2013, tem vindo a desenvolver um conjunto de 

iniciativas que vão ao encontro de potenciar ou minimizar estes pontos fortes e fracos, respetivamente: 
 

1. Legislação: 

• Análise às normas europeias e às práticas de mercado em outros países, procurando enquadrá-las e 

adaptá-las à realidade portuguesa.  

• Desenvolvimento de legislação que estabelece o regime jurídico aplicável ao aproveitamento da GS. 

• Promover o contributo da energia geotérmica de muito baixa entalpia no PNAER e na prossecução do 

paradigma energético atual (redução emissões CO2, maior independência energética, etc.) 
 

2. Formação:  

• Workshop “Course on Shallow Geothermal Design for Borehole Heat Exchangers (BHE)"  

• Cooperação na definição dos perfis e respetivos referenciais técnicos dos profissionais envolvidos 

• Acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos no GEOTRAINET 

• Articulação de todo o processo de certificação dos instaladores e do respectivo mútuo reconhecimento a 

nível europeu 
 

3. Divulgação:  

• Organização de seminários, criação de newsletter e webpage, divulgação de informação relacionada 

com os parâmetros geotérmicos do solo Português, etc. 



TRABALHOS FUTUROS 

 Obter mais contribuições nos resultados da primeira fase com um novo inquérito on-line 

 

 Cruzar os diferentes componentes SWOT e definir linhas ou estratégias de atuação futuras que 

permitam elaborar e publicar uma Agenda Estratégica da Geotermia Superficial em Portugal, à 

semelhança com o que está a ser feito por outros países da UE. 
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